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Centrais sindicais discutem reivindicações com o governo
Hoje (19/01), a CUT e as demais centrais sindicais brasileiras se reúnem 

com os ministros do Trabalho, Manoel Dias, da Previdência Social, Carlos 
Gabas, do Planejamento, Nelson Barbosa e da Secretaria Geral da Presidência 
da República, Miguel Rossetto, para discutir as duas Medidas Provisórias 
editadas no final de 2014, que afetam o seguro-desemprego, o abono salarial 
(PIS-Pasep) e benefícios concedidos pelo INSS. O encontro acontecerá às 17 
horas, em São Paulo, no escritório da Presidência da República.

Dirigentes das seis centrais se reuniram na última semana e decidiram também começar o ano com 
duas grandes manifestações, nos dias 28 de janeiro e 26 de fevereiro, em defesa dos direitos dos 
trabalhadores. As lideranças emitiram nota oficial conjunta reivindicando a revogação das duas Medidas 
Provisórias e apoio aos trabalhadores no ABC e na Petrobras. 

Bancários e especialistas debateram e rejeitaram a MP 664
A Contraf-CUT realizou na última quarta-feira (14/01), uma reunião do Coletivo Nacional de Saúde do 

Trabalhador e da Trabalhadora, o qual aprovou um plano de lutas contra Medida Provisória (MP) nº 664, 
publicada em 30 de dezembro do ano passado, que muda as regras para a concessão de benefícios 
previdenciários, como o auxílio-doença, trazendo prejuízos para os trabalhadores. 

O debate reuniu representantes sindicais de várias partes do país e membros de diversas entidades. 
Estiveram presentes Federações de Bancários de São Paulo, Paraná, Rio de Janeiro, Espírito Santo, Nordeste 
e Centro-Norte. A reunião também contou com as análises de Antônio Rebouças, advogado especializado em 
seguridade social e assessor sindical, Maria Leonor Poço, assessora jurídica da Contraf-CUT, Maria Maeno, 
médica e pesquisadora da Fundacentro e Kjeld Jakobsen, diretor da Fundação Perseu Abramo. Membro da 
Executiva Nacional da CUT, Kjeld já esteve no Conselho de Administração da Organização Internacional do 
Trabalho (OIT) e discorreu sobre a conjuntura nacional e internacional, o segundo mandato da presidenta 
Dilma e as principais falhas da MP 664. 

Crédito para gastos culturais em cartão já é aceito 
em quase 25 mil estabelecimentos

O vale-cultura vem em um cartão magnético onde são creditados R$ 50,00 mensais para gastos em 
produtos como ingressos de teatro, cinema, museus, shows, livros, revistas e jornais. O crédito é cumulativo e 
pode ser usado em produtos e serviços de valor mais alto. Ou seja, é possível comprar instrumentos musicais e 
pagar mensalidades de cursos de artes, dança, fotografia, música, literatura e outros. 

A categoria bancária foi a primeira a garantir o direito em Convenção Coletiva  (cláusula 66ª) na 
Campanha Nacional Unificada de 2013 para trabalhadores que ganham até cinco salários mínimos (atualmente 
R$ 3.940,00). Os interessados devem procurar o RH do banco para requerer o direito.

Em 2014, os bancários da Caixa tiveram uma conquista a mais: acordo aditivo garantiu a ampliação do 
direito para os empregados que ganham até oito salários mínimos (R$ 6.304,00). Atualmente, outras grandes 
categorias como os funcionários dos Correios, metalúrgicos e os do setor calçadista também já recebem o vale.

Vale-transporte no BB pode vir em dinheiro
O Banco do Brasil divulgou aos funcionários que a partir de fevereiro, 

quem quiser poderá receber o valor correspondente ao vale-transporte por 
meio de crédito em conta corrente. A novidade é fruto de reivindicação de 
funcionários e foi uma conquista da Campanha 2014.

A concessão do vale-transporte pelo empregador é regulada pela Lei 
7.418/1985, que determina seu uso apenas no “sistema de transporte coletivo 

público, urbano ou intermunicipal e/ou interestadual com características semelhantes aos urbanos, geridos 
diretamente ou mediante concessão ou permissão de linhas regulares e com tarifas fixadas pela autoridade 
competente, excluídos os serviços seletivos e os especiais”.

O cadastro dos interessados deve ser feito por meio de ferramenta disponibilizada pelo banco no Sisbb.
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